
CONSTRUÇÃO

20milhõesdeextras
exigidos em barragem
EMPRESAS Lena e Odebrecht terão negociado comAntónioMexia opagamento extraordinário
SUBIDA Custo dabarragemdo Baixo Sabor disparou 55 por cento para os 760 milhões de euros

RAQUELOLIVEIRA

AEDPpagou o anopassadoquase 20 milhões de euros
às construtoras Lena e

Odebrecht alegadamente sem
justificação O pagamento terá
sido acordado comopresiden
te da elétrica António Mexia
numa reunião restrita de acor
do comdados avançados ontem
pelo Público
Aelétricanão confirmaovalor

do bónus mas alegaque corres
ponde ao pagamentos de custos
adicionais resultantes de tra
balhos não especificados e de
atrasos na obra devido aprovi
dências cautelares contra o Es

tado O que é certo é que se
gundo o Público este paga
mento não terá caído bementre

alguns executivos da elétrica o
que levou AntónioMexia a pe

dir uma auditoria àEYPortugal
ao plano de barragens da em
presa Terá sido pedida especial
atenção à barragem do Sabor
cujo custo disparou para os 760
milhões de euros um aumento
de 55 por cento
AportuguesaLena e abrasilei

raOdebrecht que trabalharam
em consórcio na construção da
barragem do Baixo Sabor em
Trás os Montes estão sob sus
peita em investigações emPor
tugal no âmbito da Operação
Marquês e no Brasil no Lava
Jato que resultou na condena
ção deLuladaSilvaporcorrup
ção A barragem foi incluída
em 2010 no executivo de José
Sócrates no Plano Nacional de
Barragens o que segundo o
Público facilitou o acesso a
volumosos benefícios

É uma área inundável justificaelétrica
A EDP alegou ontem que a

zona do Baixo Sabor em
Trás os Montes é inundá
vel e que está a aproveitar
ao máximo a retenção de
água nas barragens depois do
período de seca que Portugal
atravessou Trata se da res

posta da elétrica às queixas
de uma exploração agrícola
deTorre deMoncorvo que
ficou comum terço da área
de culturas alagada naquela
que foi a quarta inundação
em cinco anos atribuída a
barragens

PSD sob críticas
no Parlamento
OPSDcriticouontemno
Parlamentoataxaefetivade

IRCpagapelaEDPem2017 e
ouviu dos partidos de esquer
da acusações de incoerência
face ao quepraticouno gover
no Se houver insuficiências

na lei exigimos que seja reali
zadauma avaliaçãoprofunda
disse LeitãoAmaro

SAIBA MAIS

1976
A EDP Eletricidade de Portu
gal E P foi constituída a 30 de
junho de 1976 em resultado da
nacionalização efusão das prin
cipais empresas do setorelétri
co português

Acionistas
OEstado inicia em 1997um

processo de privatização da
EDP tendo sido alienado 30
do capital Cerca de oito por
cento da população portuguesa
torna se acionista da EDP
Atualmente a empresa é lidera
da pela China Three Gorges que
a adquiriu em 2011

negócios sob suspeita da
barragem do Baixo Sabor
que levaramopresidente da
EDP apedir uma auditoria
notam se algumas particu
laridades doADN dos negó
cios no consulado de Sócra

tes Entre essas particulari
dades há o facto de uma em

presa demédia dimensão
conseguir disputar grandes
empreitadas ComSócrates
o grupo Lena parecia que ti
nha um toque de Midas que
o fazia sobressair nos con

tratos emque houvesse in
fluênciadopoderpolítico

DERRAPAGEMDE55
Outra nota relevante é a der

rapagem dos custos em 55
para760milhões Este custos
são pagos direta e indireta
mente pelos contribuintes e
por toda a economia uma vez
que os custos da EDP se refle
temna conta da luz
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